
10                                                                                                   Publicação da Seção Sindical dos Docentes da UFSM / ANDES

EXTRA-CLASSE

JUNHO/2005JUNHO/2005

F
O

T
O

S
: 
A

N
A

 P
A

U
L

A
 N

O
G

U
E

IR
A

De perto ninguém é normal busca fim
do preconceito e promoção da saúde

De volta à grade de pro-
gramação da Rádio Uni-
versidade, o programa De 
perto ninguém é normal 
busca valorizar a potencia-
lidade de pessoas com so-
frimento psíquico. Este pro-
grama faz parte de uma sé-
rie de ações que visam a 
atender um novo modelo 
de tratamento psiquiátrico 
(ver box). A cada 15 dias 
cerca de 12 usuários do 
Caps (Centro de Atendi-
mento Psicossocial) Prado 
Veppo, vinculado à prefei-
tura, entram em estúdio pa-
ra gravar os cerca de 55 mi-
nutos de programa, que vai 
ao ar às segundas-feiras, às 
21h15min. 

O programa de rádio fez 
sucesso entre os usuários 
quando foi lançado, em 
1997. Naquele ano, o traba-
lho era realizado pelo ex-
tinto SAISM (Serviço de 
Atenção Integral à Saúde 
Menta l ) .  O  t écn ico-
administrativo da UFSM, 
Alfredo Lameira, que par-
ticipa do programa desde a 
sua primeira versão, expli-
ca que esse serviço se ade-
quava ao novo modelo de 
atenção à saúde mental a 
partir da reforma psiquiá-
trica: “A lei previa a substi-
tuição gradativa dos hospitais psiquiá-
tricos por uma rede de serviços alterna-
tivos que oportunizassem outras formas 
de atendimento que não a internação e o 
confinamento em um hospital”. 

O De perto ninguém é normal voltou 
a ser veiculado em abril e conta com a 
coordenação do professor Alexandre 
Henz e de duas acadêmicas do curso de 
psicologia da UFSM, Talita Tibola e Ju-
liana Prediger. As alunas dizem que a 
idéia de retomar o programa partiu dos 
próprios usuários, que sentiam falta des-
se espaço de expressão que representa o 
rádio. Através de um estágio curricular 
foi possível viabilizar o retorno. “É um 
projeto construído coletivamente. Tra-
ta-se de uma outra forma de fazer clínica, fugindo daquele mo-
delo tradicional de tratamento psicológico”, salienta Henz.

Os prazeres e benefícios desse tipo de atividade são constata-
dos pelos próprios usuários. “É uma terapia, a gente se diverte, 
se encontra e se entende”, comenta Carlos Alberto Siqueira, que 
participa do programa desde o seu surgimento. Para Maria da 

O Movimento Nacional da Luta 
Antimanicomial procura chamar a aten-
ção da sociedade sobre a importância 
de substituir o tratamento nos hospitais 
psiquiátricos por outras formas de tera-
pias mais saudáveis. Para o Movimen-
to, o fim dos manicômios representa 
“não apenas uma mudança de modelo 
assistencial psiquiátrico, mas uma mu-
dança na forma de como a sociedade 
lida com as pessoas portadoras de so-
frimento das mais diversas ordens”. 

Segundo dados do Conselho Fede-
ral de Psicologia, o Brasil possui mais 
de 60 mil pessoas internadas em hospi-
tais psiquiátricos. Isto significa que ain-
da existem 300 manicômios. Esses lo-
cais consomem cerca de 500 milhões 
de reais ao ano, quantia que é financia-
da por recursos públicos. O movimen-
to também destaca que a luta é contra 
“a violência a qual são submetidos não 
apenas os usuários, mas também os téc-
nicos, igualmente vítimas das condi-
ções perversas impostas por estas insti-
tuições”.

No Rio Grande do Sul, foi aprovada 
em 1992 a lei nº 9.716 do então deputa-
do Marcos Rolim, que prevê a substi-
tuição gradativa dos manicômios por 
uma rede de serviços alternativos. Em 
2001, o então Presidente Fernando 
Henrique Cardoso, sancionou no Con-
gresso um projeto de lei do deputado 
Paulo Delgado que também dispõe so-
bre a extinção gradual dos manicômi-
os. 

Agora tramita no Legislativo Esta-
dual um projeto de lei do deputado Adil-
son Troca, que visa garantir a existên-
cia dos hospitais psiquiátricos como 
parte integrante dessa rede de serviços 
alternativos. Na visão de Troca, “a reje-
ição sistemática à internação do paci-
ente psiquiátrico pode produzir um dis-
curso agradável aos menos avisados, 
mas presta um desserviço aos direitos 
do doente”. Alfredo Lameira rebate 
“ele quer modificar a lei fazendo com 
que o hospital psiquiátrico faça parte 
dessa rede também, mas isso é uma in-
coerência porque é uma coisa que a gen-
te quer substituir e vai substituir por ela 
mesma?”.

Fontes: www.saudemental.med.br   
e www.al.rs.gov.br 

Movimento de Luta
Antimanicomial

Henz, Talita e Juliana: coordenadores do programa 

Lameira: limite relativo entre ser normal ou não 

Usuários no programa de rádio: forma de tratamento não convencional

Glória Fernandes é uma 
forma de se sentir “mais 
autoconfiante”. Essa sen-
sação de também ser capaz 
é uma das mais presentes 
entre eles. Claudete Carva-
lho ainda ressalta: “a gente 
se sente útil”.

R E C O N Q U I S T A -  
Uma prova concreta da im-
portância do programa para 
os usuários pode ser verifi-
cada no exemplo de João 
Batista Diniz. Ele fazia par-
te do grupo de usuários que 
participou da primeira edi-
ção do De perto ninguém é 
normal. Quando o progra-
ma teve fim em 2001, Diniz 
ficou doente e precisou ser 
internado. “A volta do pro-
grama foi muito importan-
te, é uma reconquista”, co-
memora.

Os usuários participam 
de todas as fases do proces-
so de produção e apresenta-
ção. Toda sexta-feira é a 
vez de produzir o que vai ao 
ar na rádio. Os integrantes 
do grupo fazem sugestões 
de pautas, entrevistas e mú-
sicas, que são discutidas, 
acolhidas e viabilizadas 
pelas estudantes.  “Nosso 
papel é de coordenar as idéi-
as deles” diz Talita. Henz 

complementa: “o trabalho é muito mais 
de agenciar, de articular, de fazer com 
que eles se apropriem do programa”.

O que não pode ser esperado do pro-
grama é que ele tenha uma lógica de mer-
cado, como são feitos os programas de 
rádio em geral. “É um programa bem 
mais lento, que não está inserido nesta 
dialética produtivista e capitalista, mas 
que te permite pensar de outra forma”, 
esclarece o professor. Juliana lembra 
que é um ritmo diferente de trabalho e 
que a idéia é acolher e não mudar esse 
ritmo. “Talvez a instituição pública te-
nha esse papel de apresentar algo que é 
mais singular”, conclui o Henz.

As finalidades do programa são mui-
tas, porém, Talita define que “o mais importante é a promoção 
da saúde sem buscar a normalização”. Mas o que é normal? 
Alfredo Lameira é enfático: “o limite entre a normalidade e a 
não normalidade é muito relativo” e como sugere o nome do pro-
grama: De perto ninguém é normal.

REINALDO PEDROSO
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Cultura na SEDUFSM  
discute Meio Ambiente

Um debate sobre o Meio Ambiente 

foi a pauta do segundo encontro promo-

vido pelo projeto  Cultura na 

SEDUFSM, na segunda, 6, a partir das 

19h, no Auditório da Seção Sindical dos 

Docentes da UFSM. O evento, que foi 

precedido por uma apresentação do Co-

ral de Catadores de Santa Maria, sob a 

coordenação de Regina Dellagerize, da 

Secretaria de Cultura, foi alusivo ao Dia 

Mundial do Meio Ambiente, transcorri-

do no domingo, 5 de junho. Participa-

ram do debate os professores José Luís 

Silvério da Silva (Departamento de Geo-

ciências e Hidráulica e Saneamento da 

UFSM), Marta Tocchetto (Departamen-

to de Química da UFSM) e Luís Eduar-

do Robaina (departamento de Geociên-

cias da UFSM).

Os debatedores utilizaram-se da tec-

nologia para apresentar seus estudos e 

pesquisas à platéia, que praticamente 

lotou o Auditório da SEDUFSM. Marta 

Tocchetto, a primeira a falar, usou ima-

gens em um data-show para mostrar a 

falta de cuidado com o ambiente, ressal-

tando o problema do lixo e a exploração 

dos rios, já que ela também integra o 

Conselho Estadual do Meio Ambiente. 

O professor Silvério da Silva reproduziu 

fotos do campus da UFSM e também do 

bairro de Camobi, mostrando a poluição 

de sangas e arroios. Segundo ele, há falta 

Silvério: devemos nos reciclar 

Coral de catadores: a luta desses trabalhadores emocionou platéia e debatedores

Robaina: visão ideológica Marta: é preciso haver planejamento 

de cultura sobre o problema do lixo, a 

questão do esgoto, em relação à conta-

minação do lençol freático. O professor 

é um dos especialistas no RS em pesqui-

sas sobre a reserva de água doce conhe-

cida como “Aqüífero Guarani”.

Por último falou o professor Luís Edu-

ardo Robaina, que tem na sua lista de pro-

jetos e pesquisas a questão dos proble-

mas urbanos, entre eles, a construção de 

moradias em áreas de risco. Robaina fez 

questão de frisar que não se pode disso-

ciar os problemas de agressão ao meio 

ambiente dos interesses de grupos, le-

vando-se em conta tendências ideológi-

cas e aspectos de mercado. Mesmo de-

cepcionado com os rumos da política 

institucional, o professor acredita que é 

preciso conscientização e mobilização 

da sociedade para demover o poder pú-

blico de posturas descoladas da maioria 

da sociedade.

A parte final do evento teve a intensa 

participação da platéia, com perguntas 

encaminhadas aos debatedores. Além da 

apresentação do Coral dos Catadores, 

que emocionou a maioria dos presentes, 

também foi entregue pelas organizado-

ras do evento- as estagiárias de Relações 

Públicas, Daiana Stasiak e Ana Cássia 

Flores-, uma quantidade de material reci-

clável para o grupo.

CONSELHOS- Durante a exposição 

dos painelistas foram elencados alguns 

dos problemas mais críticos se tratando 

da questão ambiental, bem como possí-

veis sugestões. Para a professora Marta 

Tocchetto, o que existe na maioria das 

vezes é uma “postura reativa” das auto-

ridades públicas, com estratégias de 

“apagar incêndios”, numa ausência da 

cultura do planejamento, com ações iso-

ladas.

No que se refere à questão do lixo, o 

professor Silvério da Silva sugeriu que 

“é preciso que todos nos reciclemos”. 

Disse também que é preciso evitar o des-

perdício, separar os resíduos, colocan-

do-os nos coletores adequados; ampliar 

espaços com áreas verdes; manter bo-

cas-de-lobo limpas. Segundo ele, “se 

cada um fizer a sua parte é possível me-

lhorar a situação de degradação do meio 

ambiente.”

Já o professor Robaina ressaltou que 

não é possível discutir meio ambiente 

sem discutir a sociedade. Se dizendo bas-

tante emocionado com a apresentação 

do Coral de Catadores, o educador des-

tacou a importância da coletiva seletiva. 

Segundo ele, a reciclagem reduz custos, 

minimiza o impacto ambiental e cria em-

pregos.
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